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ANÁLISE DE ACOPLADORES DE TRANSFERÊNCIA DE ENERGIA ENTRE GUIAS DE ONDA DIELÉTRICOS E GUIAS DE ONDA PLASMÔNICOS
MOKFA, Wellinton Dourado1 (mokfa123@hotmail.com); RUBIO MERCEDES, C. E.2 (cosme_rubio@hotmail.com); 
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O estudo dos nano filmes metálicos vêm sendo destacados nas pesquisas devido às suas propriedades quando combinados com materiais dielétricos. O confinamento de radiação em uma direção perpendicular à interface que delimita esses dois materiais é devido às Ondas de Plasma de Superfície (SPP, do inglês, Surface Plasmon Polariton). Estas SPPs são ondas eletromagnéticas na frequência do visível ou infravermelho que viajam sobre a interface metal-dielétrico ou metal-ar da mesma forma que a luz pode ser guiada através de uma fibra ótica. Na literatura, há muitos experimentos envolvidos nos modos SPP em camadas finas de metal. A maioria deles usa SiO2 ou sílica como material dielétrico e metais nobres como ouro, prata e cobre como um nano filme. Recentemente, os dispositivos plasmônicos incluem nano pontas metálicas que focalizam a luz e podem ser usados em sistemas de armazenamento de litografia e óptica. O objetivo deste trabalho foi fazer uma análise de um acoplador direcional entre um guia de onda dielétrico planar e um guia plasmônico de ouro, prata e cobre usando o Método dos Elementos Finitos Bidimensionais. Os experimentos foram feitos através de simulações computacionais utilizando os Softwares GID 2007 e Matlab 2017b. Os esquemas (malhas) 2D do projeto foram criadas no software GID e separadas uma para cada material, e nelas foram adicionadas propriedades como índice de refração do material em questão, e dimensões do arranjo criado para a simulação, como distância entre os guias plasmônico e dielétrico e largura das PMLs. As simulações foram feitas para um comprimento de onda fixo λ=1.55nm, e variamos as distâncias entre os guias de 500nm e 400nm. Conforme o esperado, uma maior separação entre os guias gera menor distância de acoplamento. As malhas foram codificadas e exportadas através de registros computacionais para serem reproduzidas pelo Matlab, e ao final o resultado das simulações foi mostrado em forma de gráficos. Através dos gráficos obtidos, pode-se comprovar a existência do acoplamento de energia e também observar que a distância de acoplamento, que é a distância em que a energia máxima está presente no guia metálico, varia de acordo com o material em questão. 
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